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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos Teórico-metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas e da 
Terra”, em seu 2º volume, é composta por 19 capítulos que ressaltam a importância 
dos estudos teóricos-metodológicos nos mais diversos campos desta grande área do 
conhecimento. 

Os trabalhos foram dispostos em três eixos. Na primeira parte, são apresentados 
estudos envolvendo aplicações científicas como nanopartículas, algoritmos e 
fluidodinâmica computacional.

Na segunda parte, são abordados estudos voltados à análise de atributos químicos 
do solo, uso eficiente da água, acúmulo nutricional e crescimento de plantas, utilização de 
resíduos como antioxidantes para biodiesel, produção de biossurfactantes, dentre outros 
assuntos de extrema relevância para o conhecimento básico e aplicado nessa grande 
área.

Na terceira e última parte, são expostos trabalhos relacionados à tecnologia no 
ensino e na educação voltadas às áreas de Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra, 
como a utilização de ensino híbrido e assistivo em programação, além de um panorama 
da participação feminina no seguimento educacional técnico e superior.

Os organizadores e a Atena Editora agradecem aos autores que compartilharam 
seus conhecimentos e pesquisas para comporem a presente obra. Desejamos que este 
livro possa servir de instrumento para reflexões significativas que contribuam para o 
aprimoramento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas.

 Boa leitura!
Júlio César Ribeiro

Carlos Antônio Dos Santos 
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RESUMO: Abordar o uso das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 
no ambiente pedagógico ainda têm sido um 
grande desafio para muitos professores. Um 
instrumento rico e que pode ser trabalhado em 
sala de aula são as Histórias em Quadrinhos 
(HQs), além de ricas em imagens que atraem o 
público jovem, despertam também a imaginação 
e a criatividade. E tomando como pressuposto 
esse lado lúdico das Histórias em Quadrinhos, 
buscou-se como objetivo investigar como o uso 
desse recurso no processo da aprendizagem 
pode contribuir para as aulas de matemática 
durante a construção das HQs. Acreditamos que 
ao agregarmos o uso das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC) na criação 
das HQs por uma plataforma digital Storyboard 
that, contribuímos para tornarmos os alunos 
autores de seus próprios textos e possibilitamos 
a eles a sintetização de diferentes processos 
cognitivos e novas formas de aprender. De 
caráter qualitativo e baseada na Engenharia 
Didática por (ATIGUE), as contribuição das 
HQs baseada em (VERGUEIRO); (EISNERR) 
e (PEREIRA) no tocante a sua diversidade 
poder auxiliar professores e alunos nas aulas 
de matemática apoiada ao Ensino Híbrido 
por (BLENDED) através de uma Metodologia 
Ativa e assim fomentar aulas de matemática. 
Os dados no entanto, nos mostram que o 
uso de recursos metodológicos apoiados 
pelos processos tecnológicos do ponto de 
vista dos alunos contribuiu com 80% para sua 
aprendizagem, nesse sentido, considera-se 
essa pesquisa relevante a fim de contribuir 
para que professores engajados possam 
desenvolver estratégias positivas para melhorar 
a aprendizagem, permitindo que os alunos 
sejam protagonistas de sua aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE:Aprendizagem, tecnologia, 
matemática, história em quadrinhos.
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COMIC-BASED MATH LEARNING (COMIC BOOK) FOR HIGH SCHOOL

ABSTRACT: Addressing the use of Digital Information and Communication Technologies 
(TDIC) in the pedagogical environment has still been a major challenge for many teachers. A 
rich instrument that can be worked in the classroom are the (Comics) Comics, besides rich 
in images that attract young audiences, also awaken imagination and creativity. And taking 
as presupposition this playful side of comics, we sought to investigate how the use of this 
resource in the learning process can contribute to mathematics classes during the construction 
of comics. We believe that by adding the use of Digital Information and Communication 
Technologies (TDIC) in the creation of Comics by a digital Platform Storyboard that, we 
contribute to make students authors of their own texts and enable them to synthesize different 
cognitive processes and new ways of learning. Of qualitative character and based on Didactic 
Engineering by (ATIGUE), the contributions of comics based on (VERGUEIRO); (EISNERR) 
and (PEREIRA) regarding its diversity can assist teachers and students in mathematics 
classes supported by Hybrid Teaching by (BLENDED) through an Active Methodology and 
thus foster mathematics classes. The data, however, show us that the use of methodological 
resources supported by technological processes from the students’ point of view contributed 
80% to their learning, in this sense, we consider this research relevant in order to contribute so 
that engaged teachers can develop positive strategies to improve learning, allowing students 
to be protagonists of their learning.
KEYWORDS: Learning, technology, mathematics, comic book.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com a emergência de múltiplos paradigmas, que estamos vivendo, hoje, na educação 
e de que estamos impregnados de futuro em nosso trabalho, seja porque nossos alunos 
estão imbuídos de futuro, é que nós professores precisamos fazer algo que seja sólido 
e perene, no entanto, muitos desses correm o risco de cair não no novo, mas sim na 
novidade, precisamos repensar e refazer nossas práticas, isto é novos tempos novas 
atitudes. É preciso buscar outra forma de construir a educação pois novidades estão 
sempre acontecendo, a novidade não é a mudança do mundo, a novidade é a velocidade 
da mudança.

São mudanças como essas que permeiam, as novas práticas educacionais 
que estamos vivenciando. Abordar o uso das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC) no ambiente pedagógico ainda têm sido um grande desafio para 
muitos professores, ainda mais quando se trata de trazê-la para sala de aula de forma 
a não tirar o foco do que se está aprendido, nos fazendo refletir sobre quais as reais 
potencialidades das TDIC no processo de ensino e aprendizagem e de que maneira elas 
podem influenciar professores e alunos.

Pensando nessas possibilidades a proposta aqui apresentada, têm por finalidade, 
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portanto, apresentar resultados e reflexões de uma experiência pedagógica, tomando 
como pressuposto investigar as contribuição das HQs para auxiliar professores e alunos 
nas aulas de matemática fazendo uso das tecnologias educacionais apoiada ao Ensino 
Híbrido por uma Metodologia Ativa.

Fazer uso das HQs para estimular essa aprendizagem foi a maneira que resolvemos 
adotar para levar o conhecimento de uma maneira lúdica e criativa, visto que essas HQs 
foram criadas pelos próprios alunos, pois os mesmos são considerados como sujeitos 
ativos.

Para contemplar esse estudo fazemos uso do Ensino Híbrido apoiado a uma 
metodologia ativa Blended (2015), pois a mesmo é um facilitador entre professor e aluno, 
o qual agrega o on-line as aulas tradicionais. Para tanto Kolb (1984) acredita na articulação 
de uma aprendizagem experimental para desenvolver novas práticas em sala de aula. 

Desse modo, analisaremos se a criação das HQs através do Software Storyboordthat 
criadas pelos alunos contribuíram para sua aprendizagem e posteriormente servir de 
avaliação. 

2 | 	BREVE HISTÓRICO

Atendendo as mudanças que estão ocorrendo na educação, o ensino híbrido vem 
se destacando cada vez mais, visto que, tem suas raízes no ensino on-line. De olho 
nessa oportunidade de aproveitar as virtudes desse ensino, as escolas dentem a inovar 
agregando o on-line com as experiências das escolas físicas tradicionais Blended (2015). 
De igual modo também podemos considerar as metodologias ativas que segundo Bonwell 
e Eison (1991), que quando elas são adotadas, o aprendiz é visto como sujeito ativo, que 
deve envolver-se de forma intensa em seu processo de aprendizagem quanto a refletir 
sobre aquilo que está fazendo.

2.1	Ensino Híbrido

Atualmente tem-se buscado inovar unindo o ensino on-line com experiências de 
escolas físicas tradicionais Blended (2015, p. 33) , na verdade se utiliza o ensino on-line 
como uma inovação sustentada para ajudar a sala de aula tradicional a desempenhar sua 
antiga função ainda melhor Blended (2015, p. 73) a esse processo chamamos de Ensino 
Híbrido o qual surge de discursões acerca do presencial e do virtual, que se associam 
diante da conjectura de novos tempos e espaço e proporcionam a aprendizagem em 
diferentes espaços e tempo. 

Tendo em vista a interação e a dinâmica que envolve o Ensino Híbrido, a participação 
do educando se manifesta como um processo ativo e não linear, tornando a aula mais 
interessante e proporcionando uma aprendizagem mais significativa. A educação na 
contemporaneidade em sofrendo constantes mudanças ocasionadas muitas vezes, pelas 
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inúmeras gamas de meios tecnológicos que estamos expostos diariamente.  
Talvez, seja necessária uma mudança, uma renovação cultural sobretudo, face às 

novas exigências de uma sociedade que se torna cada vez mais tecnológica. Ainda nessa 
mesma linha de considerações, destacamos que: 

O mundo vive em constante e cada vez mais rápido processo de mudanças. O cenário 
humano e econômico requer formas educacionais mais flexíveis para também formas de 
trabalho e carreiras flexíveis. A realização das metamorfoses mundiais, em termos de 
produção de conhecimento acontece numa rapidez sem precedentes. Educar é então 
oportunizar ao ser humano aprendente a possibilidade de lidar com a grande quantidade 
de informações disponibilizadas. (Strieder, 2002, p.11)

Diante dessa conjuntura atual da sociedade, práticas educativas precisam ser 
pensadas, a fim de contribuir para uma melhor aceitação da mesma no cotidiano das salas 
de aula. Neste contexto, vivenciamos grandes avanços das TDIC tanto no âmbito social 
como no âmbito acadêmico, uma aceleração descontrolada de informações e descobertas, 
o Ensino Híbrido apresenta inúmeras contribuições, por requerer uma prática diferente 
daquela a qual estamos acostumados e vivenciamos nas nossas escolas no dia a dia. 

2.2	Metodologia Ativa

Tão importante quanto os conteúdos de aprendizagem, são os  procedimentos,  de 
como se dão esse processo.  Portanto, muitos estudiosos buscam por novas maneiras  
de ensinar que venham a agregar e inovar de maneira positiva a forma de aprender dos 
alunos buscando identificar suas deficiências e propondo novas metodologias de ensino 
e aprendizagem.  

As metodologias ativas são estratégias, técnicas, abordagens e perspectivas de 
aprendizagem individual e colaborativa. O aprendiz é visto como um sujeito ativo que 
deve participar de forma intensiva de seu processo de aprendizagem (mediado ou não por 
tecnologias). As metodologias ativas são facilmente adaptáveis e aplicáveis a diferentes 
contextos. O mapa conceitual da Figura 1 resume bem essa metodologia.

 Figura 1. Mapa conceitual – Metodologia Ativa. 
Fonte: Dados da autora, 2020.
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Esse tema vem se tornando cada vez mais presente no meio educacional – nacional e 
internacional e muito discutido em eventos científicos1, artigos, livros, materiais didáticos, 
vídeo aulas, palestras e cursos de formações de professores, entre outros. De acordo 
com Andrea Filatro, (2018, p.17) há portanto a preocupação de como podemos preparar 
cidadãos e profissionais que estejam prontos para viver e produzir em um mundo em 
constante mudança? 

2.3	Aprendizagem Matemática

Não é de se surpreender que a prática do professor de matemática em sala de 
aula ainda permanece a mesma, pautada apenas na sequência de definição-exemplo-
exercício do conteúdo programático, em sua maioria o método usado em sala de aula 
para o ensino da matemática, por muitos ainda é: professor falante e aluno ouvinte, num 
sistema sem interatividade com a realidade que os norteiam.

Buscando contribuir para uma aprendizagem significativa, visto que os alunos 
estão imersos em um mundo virtual, conectados a todo momento, cabe ao professor 
procurar romper com o ensino tradicional colocando o aluno dentro do contexto de sua 
aprendizagem. Para tanto faremos uso das HQs com a finalidade de aproximar os alunos 
às aulas de matemática de maneira criativa e interdisciplinar.  Madruga (2016), salienta 
que os currículos não estão preocupados com os sujeitos que  representam,  tornando-se 
meros documentos sem voz ativa.

Essa estratégia pedagógica, está estruturada em quatro etapas (invenção, projeção, 
criação e produto) de modo a estimular nos alunos seus sensos criativos e de pesquisa, 
explicitadas a seguir:

I. Intenção: essa fase parte da idealização, da pretensão em torno de uma ação, de 
uma temática “seja ela cultural, social, econômica, ambiental, ou um problema específico 
de qualquer natureza” (MADRUGA, 2016, p. 260). 

II. Projeção: é o planejamento de determinada ação. Nessa fase, o aluno passa a 
interagir com o tema por meio de pesquisas.

III. Criação: etapa de elaboração e construção de um modelo. Passar do plano das 
ideias para o plano da realidade. 

IV. Produto: resultado de uma ação idealizada. 
A medida que o aluno põe em prática essas ações o resultado que é o produto remete 

a nossa HQ que é nosso objetivo. A fim de contribuir com a aprendizagem dos alunos 
nas aulas de matemática, pensou-se na utilização e criação das HQs para contribuir de 
maneira crítica e interdisciplinar com o que é estudado em sala de aula.

1 “Metodologias ativas e tecnologias aplicadas à educação” foi o tema do 23º Ciaed-Congresso Internacional Abed de Edu-
cação a Distância, realizado em foz do Iguaçú, em setembro de 2017. Na ocasião foram apresentados e publicados mais 
de 100 trabalhos científicos  sobre o tema.
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2.4	Uso das HQs – Fins Pedagógicos

É verdade que as HQs têm sido objeto de estudo, no Brasil, em diversas áreas em 
especial, Comunicação Social, Sociologia, Artes gráficas. Mas na matemática não há uma 
produção significativa.

Considerando a concepção interacionista de Bakhtin (2003), sobre a linguagem e 
o estudo sobre os gêneros discursivos, neste caso, em especial, o gênero “história em 
quadrinhos” em suporte on-line. Nesta produção, a HQ on-line será fonte de expressão 
e de comunicação, e sua utilização considerada como motivadora para os alunos, 
proporcionando-lhes um ensino mais efetivo e significativo, contribuindo ainda para a 
motivação e autonomia no processo de ensino-aprendizagem.  

Já em volto de uma sociedade contemporânea as imagens vêm tomando cada vez 
mais espaço em nosso convívio social, sendo elas em disposta em artefato tecnológico ou 
não, e diante dessa demanda a educação não pode deixar de apropria-se desse recurso 
para estimular a aprendizagem de forma lúdica além de desenvolver e unir habilidades 
diversas, desde a leitura, interpretação, oralidade, associação, interdisciplinaridade e 
produção textual, até a compreensão, sensibilização, imaginação, criatividade, interação 
e socialização.

Quanto ao gênero HQ digital, o mesmo é utilizado como estratégia pedagógica, 
os alunos passam de meros leitores a produtores de conhecimento, em especial ao 
produzirem seus textos e ao fazerem leitura e interpretação de outros textos e contextos 
contribuindo para a motivação e a autonomia no processo aprendizagem reforçando o 
conhecimento matemático nas atividades realizadas.

Além do mais muitos outros recursos atrativos e dinamizados, vão se agregando ao 
texto, permitindo uma aprendizagem mais significativa para a interação e a produção de 
conhecimentos, podendo aproveitar-se dessas competências para o desenvolvimento e a 
aprendizagem da matemática intercalada a outras disciplinas validando seu conhecimento 
de maneira interdisciplinar.

Uma vez que esse recurso traz possibilidades de ver a matemática com mais 
desenvoltura, Vergueiro (2014, p.22) ressalta que a aprendizagem acontece pois ao 
agregar: 

Palavras e imagens, juntos, ensinam de forma mais eficiente -A interligação do texto 
com a imagem, existentes na Histórias em Quadrinhos, amplia a compreensão dos 
conceitos de forma que qualquer um dos códigos, isoladamente, teria dificuldades para 
atingir. Na medida em que esta interligação texto/imagem ocorre nos quadrinhos com 
dinâmica própria, complementar, representando muito mais do que simples acréscimo 
de uma linguagem a outra – como acontece, poe exemplo, nos livros ilustrados-, mas a 
criação de um novo nível de comunicação que amplia a possibilidade de compreensão 
do conteúdo programático por parte dos alunos. 

Nesse contexto, em que se desenvolvem e se aplicam recursos didáticos afim 
de articular, interagir e sistematizar fenômenos e teorias dentro de uma ciência, entre 
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as várias ciências e áreas de conhecimento. O uso da HQs conforme afirma, Pereira 
(2010, p.3) “[…] podem estimular a criatividade e despertar o interesse pela leitura e pela 
escrita[…] além de desenvolver a socialização em grupos.” Bem como confirma Moraes 
(2009, p.28) “[…] a utilização de história em quadrinhos como proposta didática em sala 
de aula pode proporcionar uma melhor compreensão dos conteúdos matemáticos além 
de desenvolver a criatividade […]”.

Por isso acreditamos que através do uso das HQs, podemos potencializar as aulas 
de matemática e concordamos com Fernandes quando ele diz que,

nos quadrinhos a apresentação das ações, pessoas e objetos se dá do próprio desenho 
que as apresenta e não através simplesmente da sugestão simbólica das palavras. A 
união palavra-imagem cria um novo ritmo narrativo e uma cadeia sintagmática[…] mais 
dinâmica. ( 2011, p.34)

Nessa hora, precisamos pensar em novos paradigmas para agregar à relação 
sintagmática2 imagens através das HQs, afim de fazer com que os alunos se sintam 
estimulados a desenvolver diferentes forma de aprender. E depois de aprendido como 
avaliar nossos alunos? Não há modelo pré definido para tal questionamento, no entanto, 
são diferentes as concepções, em se tratando de avaliação educacional, interferindo de 
maneira direta de como os professores ministram suas aulas, bem como na elaboração e 
na utilização de alguns instrumentos que possam ser usados para avaliar. É preciso estar 
atento que a avaliação da aprendizagem precisa ser coerente com a forma de ensinar. 
Portanto:

É necessário, propiciar tarefas de avaliação mais abertas, com diversificados 
procedimentos e instrumentos para coleta de informação, e analisar de forma sistemática 
a informação avaliativa. Vale salientar que a avaliação procura valorização da dimensão 
socioafetiva. Não há separação entre razão e emoção. Há uma preocupação com o 
desenvolvimento de valores necessários para uma vida saudável, solidária, para um 
ser humano sensível. É uma avaliação formativa, integrada ao ensino e à aprendizagem 
(VEIGA, 2008, p. 286).

A avaliação é eficaz quando o objetivo proposto pelo professor é alcançado. A 
avaliação de tecnologias, segundo Brender (1998), é uma atividade prévia para a tomada 
de decisão acerca de sua aplicação. 

É um instrumento que busca preencher o acompanhamento entre o potencial 
tecnológico e as necessidades sociais. E a avaliação não pode ficar restrita apenas para 
a tecnologia, mas precisa se estender à interação entre as tecnologias e aos usuários 
(LAGUARDIA; PORTELA; VASCONCELOS, 2007).

3 | 	EXPERIÊNCIAS

A atividade solicitada foi a elaboração de uma HQ, usando um software; tomando 
2 é uma unidade formada por um ou várias palavras que , juntas, desempenham uma função sintática na frase. Essas 
unidades se combinam em conjunto em torno de um núcleo. Esse conjunto ( sintagma ) é que desempenha uma função 
na frase.
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como base o exposto acima seguindo o seguinte critério de elaboração. Os alunos 
elaboraram um roteiro para a criação das HQs, em seguida construíram as HQs com o 
uso do Storyboard. Segue algumas criações dos alunos. 

A tirinha referente a Figura 2, é um trecho da História em Quadrinhos criada pelos 
alunos. Os alunos envolveram o conteúdo de função polinomial de grau 1 (um), como 
método interdisciplinar relacionaram com a disciplina de Educação física. O roteiro trata de 
como um esportista que vai participar de um campeonato e precisa atingir um determinado 
peso para poder competir. 

 [ …]

[ …]

Figura 2. Trecho da HQs. 
Fonte: Dados da autora, 2020.    

Um outro grupo de alunos desenvolveram a tirinha da Figura 3, abordando o contexto 
histórico da função polinomial de grau 2 (dois), para tanto contou com a presença da 
disciplina de história para sua interdisciplinaridade. Também trouxeram a importâncias da 
função polinomial de grau 2 (dois) no contexto das profissões, abordando temas como: 
medicina, administração, contador e gerente. 

 [ …]

[ …]

Figura 3. Trecho da HQs. 
Fonte: Dados da autora, 2020.
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Para um outro grupo de aluno a HQs, foi elaborada abordando o assunto de sequência 
numérica, para tanto trouxeram com interdisciplinaridade a disciplina de biologia relatando 
como exemplo o crescimento fictício de uma célula. A tirinha da Figura 4 traz um pouco 
dessa história.

 [ …]

[… ] 

Figura 4. Trecho da HQs.
Fonte: Dados da autora, 2020.

As HQs acima, criada pelos alunos no permite observar que independente da 
disciplina esse recurso do uso da utilização desse tipo de texto como metodologia, pode 
sim ser adotada por diversos segmentos curricular e assim dinamizar as aulas deixando-a 
mais próxima da realidade dos alunos.

Após a realização das HQs, os alunos foram submetidos a um questionário para 
verificação do processo de aprendizagem diante da metodologia adotada, sendo abordado 
alguns questionamentos tais como na Figura 5.

Figura 5. Estudando fazendo uso das HQS. 
Fonte: Dados da autora, 2020.

De acordo com os dados apresentados pode-se afirmar que 59% deles nunca 
utilizaram HQs para estudar. No entanto 41% deles afirmam que já fizeram uso dessa 
metodologia. Após terem sido submetidos a criação das HQs, para dá suporte na sua 
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aprendizagem de maneira interdisciplinar, constatamos  que de acordo com a Figura 6 os 
alunos reagiram positivamente.

Figura 6. Aprendizado do conteúdo abordado durante a criação da HQ. 
Fonte: Dados da autora, 2020.

De acordo com os dados mostrados na Figura 6, verifica-se que houve sim 
aprendizado onde 80% deles consideraram que houve aprendizado do conteúdo abordado. 
Com o objetivo de gerar aprendizado, fazendo o uso das TDIC dento ou fora de sala 
de aula procurou-se também verificar se os alunos considerariam importante que essa 
metodologia como uso das HQs, fizesse parte de um processo avaliativo, tais respostas 
se apresentam na Figura 7.

Figura 7. Uso das HQs para fins avaliativos. 
Fonte: Dados da autora, 2020.

             
Analisando os dados do gráfico anterior, sobre o uso das HQs para fins avaliativos 

os alunos não se sentiram confiantes que essa metodologia pudesse vir a agregar 
positivamente para seu processo avaliativo, nesse sentido 47% concordam com essa 
proposta no entanto, 45% se mostram indecisos contra 8% que discordaram totalmente
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Ao considerarmos o acesso às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
como um componente que pode fomentar e que venha a contribuir tanto para professores 
e alunos no que tange ao ensino e a aprendizagem de conteúdos matemáticos, ela 
também traz novas possibilidades didáticas e contém grande potencial para motivar a 
aprendizagem, não só desses conteúdos, mas também dos processos de construção dos 
mesmos.

Ao considerar o acesso às TDIC como um componente essencial de muitas das 
atividades humanas, percebemos que cada vez mais ela tem se tornado protagonista de 
mudança no que diz respeito ao convívio social e que tem trazido mudanças significativas 
para a educação. A compreensão dos professores nesse contexto, têm conduzido a novas 
possibilidades de reinventar sua prática pedagógica.

Se realmente a intenção era ressignificar a forma de aprender, através desta  proposta 
metodológica, podemos ressaltar a importância do protagonismo dos alunos na criação 
das suas HQs e a relevância de o professor está sempre se capacitando para poder 
trazer inovações para a sala de aula, não pelo uso dos recursos tecnológicos e sim pelas 
possibilidades que ela pode nos proporcionar.
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